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O (DES)ENCONTRO ENTRE TECNOLOGIAS DIGITAIS E AULAS 

REMOTAS: O IMPACTO COGNITIVO E PSICOSSOCIAL DO 

FECHAMENTO DAS ESCOLAS DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

 
 
ESTUDANTES: 
Helena Costa Salgueiro dos Santos D’Ottenfels; Júlia Carolina Stanzani Paulista de Alcântara 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Ana Carolina Carius 
 
RESUMO: 
O presente trabalho teve por objeto de estudo o desenvolvimento do chamado ensino remoto durante o 
período de fechamento das escolas brasileiras face à pandemia de COVID-19.  Diante de um cenário 
inédito, os professores, gestores, estudantes e familiares se viram desorientados quanto às práticas 
pedagógicas que poderiam ser desenvolvidas remotamente e, desta forma, contribuíram para práticas 
pedagógicas heterogêneas e difusas.  Escolheu-se, portanto, uma pesquisa de abordagem mista, de caráter 
convergente realizada através de um estudo de caso da rede municipal de educação de Petrópolis.  O 
objetivo geral da pesquisa é avaliar a existência (ou não) de teorias pedagógicas que porventura 
embasaram as diferentes práticas pedagógicas que se realizaram durante o período de fechamento das 
escolas.  Como objetivos específicos procurou-se identificar as diferentes práticas pedagógicas que 
ocorreram numa mesma rede de ensino a partir de relatos dos principais atores educacionais, assim como 
avaliar a adoção de teorias pedagógicas, consagradas ou inovadoras, de modo a mitigar os efeitos do 
fechamento das escolas.  Através de questionários e entrevistas semiestruturadas, foi possível realizar um 
estudo qualitativo sobre o tema, utilizando a Análise de Conteúdo.  Conclui-se a partir dos dados 
coletados que a adaptação ao ensino remoto foi feita subitamente, sem preparar docentes, discentes, 
gestores e as famílias e que pouco se refletiu acerca das teorias pedagógicas existentes a fim de melhorar 
a efetividade da educação durante o período de fechamento das escolas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto; Práticas Pedagógicas; Tecnologias Digitais. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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A INTERNACIONALIZAÇÃO DO CAMPO DO CURRÍCULO: EFEITOS NO 

BRASIL 

 
 
ESTUDANTE:  
Luiz Alfredo Vizzini Barbosa 
 
PROFESSOR ORIENTADOR:  
Antonio Flavio Barbosa Moreira 
 
RESUMO: 
O objetivo geral do estudo é compreender o processo de internacionalização do campo do currículo e os 
seus reflexos no Brasil, tais como se estão expressando em eventos e textos associados à International 
Association for the Advancement of Curriculum Studies (IAACS), à American Association for the 
Advancement of Curriculum Studies (AAACS) e aos Colóquios Luso - Brasileiros sobre Questões 
Curriculares, bem como nas perspectivas de seus principais atores. Pretende-se argumentar que as 
categorias globalização, identidade cultural e diversidade, reavaliadas e atualizadas, mostram-se úteis para 
compreender as condições, os desafios e as possibilidades do movimento de internacionalização em 
análise.  Em termos teóricos, a pesquisa está recorrendo aos estudos sobre globalização, identidade 
cultural e diversidade, procurando entender como estão afetando os estudos sobre currículo no Brasil. 
Estão também sendo analisados artigos das mesas-redondas dos Colóquios Luso-Brasileiros dos anos 
2010, 2012, 2014, 2016 e 2018 e trabalhos apresentados nas reuniões da ANPED. Em termos 
metodológicos, o estudo incluirá a análise de textos apresentados nas conferências e mesas-redondas nas 
reuniões da International Association for the Advancement of Curriculum Studies (IAACS) e da 
American Association for the Advancement of Curriculum Studies (AAACS) e dos artigos da Anped. 
Está-se recorrendo a um modelo metodológico em que se destacam: o levantamento de dados nos 
eventos e nas associações (com base em textos acadêmicos e documentos internacionais, nacionais e 
regionais) e a análise de conteúdo dos textos. Além disso, a partir do levantamento das mesas-redondas 
e dos artigos nelas apresentados, foi elaborada uma planilha em Excel, na qual utilizam-se as categorias 
para facilitar a análise dos artigos. Serão realizadas também entrevistas com os principais organizadores 
dos eventos. Os resultados e as conclusões, até o momento, derivam do estudo dos textos estudados, 
que têm favorecido a compreensão de como as categorias em pauta podem ser úteis para a investigação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Campo Do Currículo; Internacionalização; Globalização; Identidade; 
Diversidade. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq.  
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ELOQUÊNCIA E RETÓRICA EM DANTE 

 
 
ESTUDANTES:  
Asafe de Oliveira dos Santos, Breno Weckmüller de Freitas Gomes, João Vítor Pereira Hughes de 
Carvalho e Tobias de Sá Maciel Menezes 
 
PROFESSOR ORIENTADOR:  
Carlos Frederico Gurgel Calvet da Silveira 
 
RESUMO: 
Dante Alighieri, 1265-1321, representa ao mesmo tempo o termo de chegada da cultura medieval e uma 
referência para o Humanismo nascente. E, como diz Migliorini, “é indiscutível que a Dante se atribuam 
os méritos de um demiurgo” (1995, p. 167). Com efeito, Dante não somente domina toda a cultura 
medieval com os meios de seu tempo, mas também põe as bases para um novo modo de pensar. Importa 
investigar a originalidade da integração da retórica no texto de Dante, com base sobretudo em De vulgari 
eloquentia, DVE,  ‘Sobre a eloquência em vernáculo’, na tradução brasileira (2011), e como os princípios 
defendidos neste opúsculo se aplicam em uma ou outra obra de Dante, até mesmo em sua Divina 
Commedia, pois conforme confessou o fiorentino sobre a poesia: “esta nada mais é que a invenção 
elaborada segundo a retórica e a música” (DANTE, 2011, p. 31). É verdade que eloquência não se 
identifica com retórica. Dante refere-se àquela como a arte de exprimir-se na língua nacional: “O 
vernáculo é, portanto, nossa verdadeira língua primária” (DANTE, 2011, p. 3). O DVE foi redigido 
provavelmente em 1303. O que Dante buscava no DVE era exatamente uma língua vernácula geral e 
não a difusão dos dialetos vulgares (ROSIER-CATACH, 2011, p. 15). O que se impunha era justamente, 
a partir desses dialetos, ou ao menos de alguns deles, os mais apropriados, atingir essa língua comum que 
fosse ao mesmo tempo geral e viva. Nos primeiros sete capítulos do primeiro livro, Dante discute a fala 
humana em geral. Nos capítulos VIII-X, ele trata das línguas da Europa e em particular da Itália. Dante 
divide as línguas da Europa em três ramos: o grego, o germânico-eslavo e o românico (triforme), que ele 
subdivide em francês, a língua d'oc (isto é, o provençal-catalão) e o italiano. A primeira tripartição 
remonta à Babel; as três variedades do româncio seriam posteriormente diferenciados espontaneamente 
(MIGLIORINI, 2019, p. 229). Depois de tratar da evolução dessas línguas no vulgar a partir do Latim, 
Dante trata da divisão dialetal desses ramos, onde realmente começa o ‘tratado sobre a arte de falar em 
vernáculo’ (De vulgari eloquentia). Em relação aos dialetos presentes na Itália, Dante procura o vernáculo 
mais elegante e elimina o que ele considera, por diversas razões os piores dialetos, por exemplo, o 
romanesco, o marquesano e o espoletano, entre outros. No capítulo XII, Dante lembra os poetas ilustres 
desse importante dialeto. Refere-se ainda aos dialetos do sul da Itália. Volta-se aos toscanos (cap. XIII); 
aos dialetos da Romanha (cap. XIV); ao bolonhês (cap. XV); e indica os de outras que devem ser 
descartados, como o trentino. Feito isto, Dante retoma uma alegoria difundidíssima na cultura medieval: 
a pantera perfumada. No cap. XVI, ele revela nunca ter encontrado a pantera perfumada que fora caçar, 
isto é, o vernáculo ilustre, que é o objeto de sua investigação. Dante chama o dialeto que busca de ‘ilustre’ 
(cap. XVII), isto é, “brilhante porque sublimado pelo domínio da arte, e capaz de mover por sua doçura; 
cardeal (cap. XVIII), porque em torno dele os dialetos se movem, como a porta em sua dobradiça; cortês, 
porque digno do palácio – se a Itália tivesse um palácio; curial, porque digno do supremo tribunal – se 
também tivéssemos isso” (MIGLIORINI, 2019, p. 231-232). Portanto, o desafio é justamente este: 
encontrar o vernáculo ilustre que, ao que parece, não está diretamente presente nos dialetos investigados. 
Este é o grande problema teórico que Dante visa a resolver neste opúsculo. E é no segundo livro que ele 
aplica sua metodologia para tal investigação: devemos buscar o ilustre justamente na melhor poesia dos 
melhores dialetos encontrados. É o que ele explica no capítulo VII desta segunda parte. As partes três e 
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quatro não foram compostas, porém o que temos é suficiente para os fins maiores desta nossa 
investigação. Seguindo a metodologia da análise e revisão bibliográfica da fonte primária de nossa 
pesquisa, e em cotejo com os princípios da Nova Retórica de Perelman (2017), pudemos responder à 
questão fundamental desta investigação, a saber, se a língua exerce a principal forma de convicção 
retórica. O páthos, isto é, o auditório, torna-se mais sensível ao lógos, discurso, na mesma proporção de sua 
inteligibilidade e elegância, isto é, não somente a compreensão, mas também a valorização do auditório 
pela força do discurso – valor determinante da função de convencer, própria da Retórica.  Por outro lado, 
com esta pesquisa, ficou estabelecido, que, para Dante, o valor do discurso é eminentemente político. Tal 
como propõe Perelman em sua Nova Retórica, a função unificadora da Retórica exerce-se em função da 
vida pública. É o que se depreende do texto de Dante, embora seu objetivo tenha de ser contextualizado 
em sua visão política de transição da Idade Média para o Renascimento, e de sua concepção monárquica 
do governo. Há, portanto, uma ideia política subjacente à linguagem como meio de convicção e, ao 
mesmo tempo, meio de consenso. Esta é uma tese que tem valor político consoante a perspectiva de 
Perelman em relação à retórica em geral. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Língua vernácula; Pantera perfumada; Convicção. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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EDUCAÇÃO, CONTEMPORANEIDADE E AUDIOVISUAL: UMA ANÁLISE 

DAS NARRATIVAS AUDIOVISUAIS PRODUZIDAS POR ESTUDANTES DO 

ENSINO MÉDIO EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE PETRÓPOLIS/RJ 

 
 
ESTUDANTES: 
Paloma Defanti Castilho e Raquel de Medeiros Annanias Carlos. 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Debora Breder Barreto 
 
RESUMO: 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar as narrativas audiovisuais produzidas por estudantes do ensino 
médio de uma escola pública de Petrópolis/RJ, visando identificar, nessas narrativas, as temáticas 
recorrentes e os fundamentos estético que sustentam a sua mise-en-scène. Iniciada em agosto de 2019, a 
pesquisa tem como horizonte teórico-metodológico conceitos e métodos desenvolvidos sobretudo em 
três áreas: Cinema e Educação; Antropologia do Cinema; e os estudos de Cinema. A primeira etapa da 
pesquisa compreendeu o mapeamento do acervo fílmico produzido pelos alunos do curso de Produção 
de Áudio e Vídeo do Colégio Estadual D. Pedro II. Estabelecemos como marco temporal a produção 
realizada entre 2008 e 2018, contemplando, assim, a primeira década de funcionamento do curso. Esse 
mapeamento operou no sentido de classificar os filmes segundo o gênero (“ficção”, “documentário”, 
“filme experimental” etc.). A partir desse mapeamento foi possível identificar, dentre os 112 curtas-
metragens considerados, 79 documentários (todos realizados no 1º ano) e 33 filmes de ficção (realizados 
no 3º ano). A segunda etapa da pesquisa foi dedicada à análise dos filmes de ficção. Interrogamos quais 
os temas e problemas que são colocados em discurso pelos jovens nessas narrativas audiovisuais, 
procurando identificar de que forma os marcadores sociais da diferença – como raça, gênero e classe – 
são tematizados. Identificamos a questão da violência doméstica e as formas de sociabilidade das 
juventudes como alguns dos temas recorrentes nessas produções. Já a terceira etapa da pesquisa tem 
como foco os documentários; procuramos identificar os temas e problemas mais frequentemente 
enquadrados. Destacamos, nesta etapa, os chamados “filmes memoriais”, que versam sobre a trajetória 
dos próprios estudantes. O projeto vincula-se à linha de pesquisa Processos Educativos, Cultura, 
Tecnologias do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/UCP), cujo objetivo é analisar as 
relações entre educação e mediação cultural; e alinha-se com a proposta do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Interculturalidade (NUPEI/UCP), cujo objetivo é problematizar a relação entre diferença 
e desigualdades nas mais diversas instâncias sociais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Cinema; Narrativas Audiovisuais. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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NARRATIVAS DA VIDA COTIDIANA: O QUE PENSAM AS CRIANÇAS DA 

E.M. ALTO INDEPENDÊNCIA SOBRE A “AUSÊNCIA” DA ESCOLA? 

 
 
ESTUDANTE: 
Ana Carolina Coelho Christ 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Fabiana Eckhardt 
 
RESUMO: 
Esta pesquisa insere-se no âmbito de estudos sobre a formação de professores no curso de pedagogia em 
diálogo com as crianças e seu processo de alfabetização. Na constituição do diálogo entre as linhas de 
pesquisa do Programa de Pós-graduação em Educação da UCP integra ao Projeto Políticas e poéticas 

audiovisuais na Educação, coordenado pela professora Debora Breder.  Teve como objetivo compreender 
por meio da experiência contemporânea da visualidade e das narrativas infantis do que as crianças 
sentiram falta durante o período de fechamento das escolas promovido pela Pandemia de Covid-19. 
Tendo como lócus a Escola Municipal Alto Independência, foi realizado em dois momentos: o primeiro, 
acompanhando uma turma de crianças do terceiro ano do Ensino Fundamental, investigando de que 
maneira o audiovisual era introduzido no processo de alfabetização, etapa prejudicada pela demora no 
retorno às aulas presenciais, dada a atipicidade vivida. O segundo, constituído pelo planejamento, 
elaboração e construção de narrativas vídeos que demonstraram que para as crianças a escola é um lugar 
de encontro, tanto com o outro como consigo, possibilitando experiências distintas daquelas vividas 
dentro do ambiente doméstico. A pesquisa aponta que a escola é na visão das crianças um ambiente de 
formação intelectual, social e emocional e sendo lugar de interação, é espaço praticado de construção do 
conhecimento. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Audiovisual; Narrativas Infantis; Pandemia; Escola. 
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FONTES ECLESIÁSTICAS E HISTÓRIA SOCIAL: O ACERVO DA CÚRIA 

DIOCESANA DE PETRÓPOLIS E A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA 

REGIONAL 

 
 
ESTUDANTES: 
Luiz Rafael de Paiva Santos e Maria Betânia Domingos da Silva Moreira 
 
PROFESSORA ORIENTADORA:  
Janaina Christina Perrayon Lopes 
 
RESUMO: 
O presente trabalho está inserido no projeto de pesquisa, ainda em andamento, debruçado nos registros 
de batismo, casamento e óbito depositados no Arquivo da Cúria Diocesana de Petrópolis, cujo objetivo 
é empreender levantamento, higienização, digitalização e catalogação do referido acervo, com vistas a 
viabilizar, no futuro, o acesso deste material à pesquisa e à comunidade em geral. Finalizada a etapa do 
levantamento completo da documentação e confeccionado o quadro de arranjo do Arquivo, a pesquisa 
se encontra atualmente empreendendo, em estágio inicial, o processo de higienização e digitalização dos 
livros de Óbito da Freguesia de São Pedro de Alcântara. Até o momento três livros foram higienizados 
e digitalizados:  Livro de Óbito I (17/03/1842- 28/02/1866) - ACDP_DSPA-1_SS-3_L1; Livro Misto 
de Batismo, Casamento e Óbito II (14/11/1851-30/12/1853) - ACDP_DSPA-1_SS-5_L2 e Livro Misto 
de Batismo, Casamento e Óbito II A (1854) - ACDP_DSPA-1_SS-5_L2a. Os registros eclesiásticos 
formam um corpus documental rico de informações massivas e reiteradas no tempo e, desse modo, 
conforme a perceptiva teórico metodológica do arquivista Michel Fleury e do historiador demógrafo 
Louis Henry entendemos a necessidade de tirar proveito dos registros paroquiais para responder 
indagações a respeito do comportamento dos grupos e comunidades do passado. Com a obrigatoriedade 
por parte da Igreja desde o Concílio de Trento de registrar os sacramentos em livros próprios para 
batismos, casamentos, e óbitos, tais registros tornaram-se fontes privilegiadas para a História Social e 
Econômica e para a Demografia Histórica. Os de óbito, em particular, apresentam os dados relativos ao 
documento propriamente dito como data e local assento, mas, sobretudo oferecem os dados referentes 
ao morto, seus pais e seus filhos. Afora isso, esses documentos também atestam não só a causa da morte 
como também as condições do sepultamento. Desse modo, para esse trabalho apresentaremos, a partir 
da observação e análise do conjunto dos livros já digitalizados, o corpo dos dados presentes nos assentos 
de óbito examinando e problematizando não apenas seu conteúdo como também sua forma e estrutura. 
Para tanto empreenderemos a análise das Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia, documento 
do século XVIII fundamental para o entendimento da normatização e produção dos registros 
eclesiásticos ao longo do período Moderno. Nesse sentido, a análise dos documentos levará em 
consideração o contexto histórico pós Tridentino no qual Igreja Católica empreendeu um grande esforço 
de organização, disciplina e regramento institucional que se refletiu na prática obrigatória e padronizada 
dos sacramentos em assentos paroquias. Além disso, exibiremos a estrutura montada para a construção 
de um banco de dados em planilha de Excel que, posteriormente, armazenará as informações referentes 
aos ditos livros digitalizados com vistas ao uso de tais dados em pesquisas futuras. Por fim, destacaremos 
ainda as potencialidades das informações presentes nos assentos de óbito para pesquisa histórica tais 
como: as condições de saúde e mortalidade do período estudado, as taxas de mortalidade e a disseminação 
de doenças. Na medida em que tais fontes se prestam a análises tanto qualitativas quanto quantitativas, 
os dados contidos nesse tipo de registro revelam sua potencialidade para uma análise individualizada do 
falecido ao mesmo tempo em que propicia o entendimento das condições de vida de uma dada região 
em um determinado período. A partir dos registros de óbito é possível observar a morte, os rituais nela 
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envolvidos e certas concepções religiosas de uma época, o que nos propicia o exame do comportamento 
do fiel e de sua comunidade perante a Igreja e a sociedade. Deste modo, com o presente trabalho, 
buscamos sublinhar o quanto a composição e as informações privilegiadas contidas nos registros de óbito 
permitem ao pesquisador conhecer também alguns aspectos da fisionomia das populações estudadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: História social; Fontes eclesiásticas; Registros de Óbito. 
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MICHEL DE CERTEAU: O CONHECIMENTO COM O OUTRO E A 

PESQUISA NA DISTÂNCIA 

 
 
ESTUDANTES: 
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PROFESSOR ORIENTADOR:  
Leandro Couto Carreira Ricon 
 
RESUMO: 
O projeto de pesquisa ‘Michel de Certeau: o conhecimento com o outro e a pesquisa na distância’, 
desenvolvido junto ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Teoria da História e Educação da Universidade 
Católica de Petrópolis (GEPETHE-UCP) toma por objetivo valer-se das categorias analíticas propostas 
pelo pensador francês Michel de Certeau (1925 - 1986) para melhor compreender os mecanismos, 
contrastes, conflitos e caminhos do campo do Ensino, em especial no contexto do Ensino de História. 
Nesse sentido, elegeram-se as categorias de ‘distância’ e de ‘heterologia’, secundarizadas em grande parte 
das análises produzidas a respeito do autor. Assim, pretende-se evidenciar a natureza da sala de aula como 
um espaço caracterizado pelo contato com outro e permeado de conflitos entre formas de ‘saber fazer’ 
dominantes e subalternizadas (estratégicas e táticas, no vocabulário teórico de Michel de Certeau). Dessa 
forma, o que se objetiva com o projeto é, em última instância, a análise da sala de aula como um espaço 
em que, diante de uma heterologia latente, tem-se a construção de conhecimentos com um outro 
frequentemente lateralizado em análises mais convencionais do processo de ‘ensino aprendizagem’. Essa 
epistemologia da distância faz-se invariavelmente presente, sendo necessário examina-la minuciosamente. 
A pesquisa, iniciada no segundo semestre de 2022, é de natureza teórica e realiza-se a partir de revisão 
bibliográfica de textos escritos pelo autor, como A invenção do cotidiano (1998) e A escrita da história (2002) 
e interpretações de autores brasileiros do campo da educação, como Carlos Ferraço, Maria da Conceição 
Silva Soares e Nilda Alves (2019), Inês Barbosa de Oliveira e Paulo Sgarbi (2008), Regina Leite Garcia 
(2003) e Diana Gonçalves Vidal (2005). 
 
PALAVRAS-CHAVE: Michel de Certeau; Heterologia; Distância. 
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O RECONHECIMENTO, ENTRE A LUTA E O DOM: O ITINERÁRIO DE 

PAUL RICOEUR 

 
 
ESTUDANTE: 
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PROFESSOR ORIENTADOR:  
Sérgio de Souza Salles 
 
RESUMO: 
A presente pesquisa tem como foco analisar as complexidades teóricas e ramificações práticas  do 
“reconhecimento” seguindo os estudos éticos e antropológicos do filósofo francês Paul Ricouer em sua obra 
“O percurso do reconhecimento” (2005).  O ponto de partida consiste em ressaltar o paradoxo do verbo 
reconhecer em sua voz ativa e passiva a partir de uma leitura da própria história da filosofia. Para tanto, 
Ricoeur defende uma polissemia regrada da palavra “reconhecimento” através da qual é justificada a 
existência centrada e modeladora de todos os tipos de reconhecimento em direção a um só coexistir, 
contextualizando o surgimento da ideia do reconhecimento na transição da luta por reconhecimento ao 
reconhecer como dom de si a outrem. Durante a pesquisa, analisamos as seguintes hipóteses defendidas 
como pertinentes ao percurso filósofo proposto por Ricoeur: 1. A sustentação que há réplicas não 
violentas para as lutas pelo reconhecimento, que tem como forma de atestamento da hipótese, a 
investigação das relações de mutualidade onde pelo reconhecimento mútuo os homens encontram a 
felicidade; 2. A redução ou a ausência de experiências raras e que fundam o reconhecimento pessoal na 
forma de dons gratuitos, remete-se à questão da violência em Hobbes como lugar sempre presente; 3.  A 
aproximação o percurso do reconhecimento pela simbólica do bem mais do que pela simbólica do mal. 
Como método adotado, realizar-se-á a pesquisa bibliográfica das fontes primárias e secundárias, além da 
leitura comentada, fichada e discutida das fontes relevantes ao tema. Portanto, pretende-se analisar a 
teoria ética e antropológica ricoueriana com a devida ênfase no estudo do uso e da aplicação do termo 
reconhecimento sob a ótica do reconhecer como dom, ação intrínseca no conjunto de relações não-
conflituosas estabelecidas entre sujeitos capazes e falíveis. Como objetivo, portanto, o atual projeto terá 
como foco de trabalho a análise da teoria do reconhecimento na abordagem filosófica, antropológica e 
ética ricoeuriana, e de seus estudos voltados ao que se refere à polissemia inserida no contexto de 
construção da teoria sobre os direitos humanos, base de sustentação para o surgimento do 
reconhecimento mútuo em estados de paz. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Paul Ricoeur; Reconhecimento; Identidade; Alteridade; Economia do dom; 
Direitos humanos. 
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RETÓRICA DA JUSTIFICAÇÃO: A JUSTIFICAÇÃO NO DISCURSO DOS 

DIREITOS HUMANOS EM RAINER FORST 

 
 
ESTUDANTES: 
Asafe de Oliveira dos Santos, Breno Weckmüller de Freitas Gomes, João Vítor Pereira Hughes de 
Carvalho e Tobias de Sá Maciel Menezes 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Carlos Frederico Gurgel Calvet da Silveira 
 
RESUMO:  
Nosso maior objetivo foi o de interpretar o conceito de “justificação” em sua articulação na filosofia 
política de Rainer Forst. Nossa metodologia foi a exegese do livro em questão, confrontado a diversos 
artigos e textos críticos. A justificação é como que o núcleo transcendental da razão prática, e é com esta 
perspectiva que devemos nos aproximar de seu pensamento político. Conceito central da obra 
Justificação e Crítica: perspectivas de uma teoria crítica da política (2018), a justificação não segue aqui o 
sentido teológico do termo, enquanto redenção, mas sim um sentido de certo modo análogo ao 
direcionado por Kant, na Crítica da Razão Pura, como demonstração da legitimidade de pretensão de um 
dado jurídico. Para além de uma mera filosofia política que se debruça sobre o conceito da justificação, 
está presente, nesse contexto, uma pretensão por uma filosofia política que seja crítica e reflexiva, de 
modo que volte essa questão de justificação para si mesma. Isso, sugere uma reivindicação própria de 
quais pressupostos, racionais, justos e aceitáveis, estão implícitos nesse processo. A função política da 
teoria forstiana, e sua mais autêntica originalidade, consiste antes em propor como direito básico 
fundamental o próprio direito à produção de Direito. Isto ilustra-se no jogo de palavras da sua famosa 
expressão “Direito à Justificação’’. No original alemão, “Rechtaufrechtfertigung”. Que literalmente 
significa justamente isto: o direito à produção de direito, que cada agente político deve conter em cada 
determinada situação histórica ao qual está inserido. Assim, a proposta forstiana é a do direito inalienável 
de produzir o direito e, deste modo, justifica-se o exercício de poder político como fruto de uma ação 
livre e espontânea de sujeitos que exercem suas capacidades democráticas e participam com excelência 
das instituições da democracia. A partir desse direcionamento, a justificação articula-se como direito 
inalienável em uma relação política legítima, onde qualquer exercício de poder deve ser passível de 
justificação universal e recíproca através da discursividade racional. Este é o principal resultado desta 
investigação que se pode o direito à justificação se insere no modo próprio de ser da vida democrática 
em que o poder é partilhado e justificado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Justificação; Direito Humanos; Teoria Crítica. 
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21 
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ESTUDANTES: 
Daniel Sant’Anna Lisbôa, Felipe Oliveira Sant’Anna e Tobias de Sá Maciel Menezes 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Daniel Machado Gomes 
 
RESUMO:  
A promulgação da Reforma Eleitoral gerada a partir do Decreto 3.029 de 1881, conhecida como a "Lei 
Saraiva", não apenas instituiu o sistema de voto direto, mas também introduziu uma série de medidas que 
ampliaram consideravelmente o escopo da participação eleitoral. Segmentos da sociedade anteriormente 
excluídos do direito de eleger ou serem eleitos foram agora capacitados a exercer sua influência política. 
A notável exclusão da interferência eclesiástica nos procedimentos eleitorais, juntamente com a previsão 
de participação de cidadãos acatólicos nos pleitos, marcou o início de um período de transformação 
gradual. Este período testemunhou a crescente afirmação da cidadania entre aqueles que não aderiam à 
religião oficial do Império, representando um passo crucial em direção a uma sociedade mais inclusiva e 
participativa. As inovações da Lei Saraiva, em relação aos direitos políticos de indivíduos libertos e 
acatólicos, quando analisadas à luz da crescente manifestação do fenômeno posteriormente reconhecido 
como secularização, revelam um aspecto significativo. Ao longo da pesquisa foi percebido que houve, no 
Brasil do século XIX, um percurso secularizante que, de forma gradual, passou a questionar o papel da 
Igreja nas instituições públicas, de modo a fortalecer o reconhecimento de direitos fundamentais, como 
a liberdade de consciência, inclusive no contexto do direito ao voto, ao mesmo tempo que aflorava 
mudanças na estrutura social, jurídica e política do país. Foi percebido, ainda, um aumento na relevância 
do exercício de direitos por parte dos libertos e acatólicos durante esse período, à medida que a sociedade 
passava por um processo de diversificação social. Durante a pesquisa, foi utilizado o método qualitativo, 
dedutivo e histórico, valendo-se de fontes primárias, como periódicos do século XIX, ilustrações do 
período e cartas coletadas no acervo do Museu Imperial, além de fontes secundárias. Dentre as referências 
utilizadas no trabalho, vale destacar que a produção foi enriquecida pelo método proposto por Reinhart 
Koselleck, a chamada História dos Conceitos, exposta em sua obra “Futuro passado” (1979), essencial 
para uma melhor análise acerca das disputas que envolviam o período, em uma inovadora concepção de 
temporalidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Secularização; Lei Saraiva; Direitos políticos. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
  



 

22 
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dos Santos 
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Denise Mercedes Nuñez Nascimento Lopes Salles 
 
RESUMO:  
Este projeto propõe a análise das representações literárias da experiência do migrante e de elementos de 
diásporas e violações de direitos no transcurso de processos de reconstrução de identidades e do 
multiculturalismo. A pesquisa parte dos textos literários das escritoras Jhumpa Lahiri e Igiaba Scego; os 
quais tratam de questões de mobilidade, violência, diáspora, exílio e vivências multiculturais complexas; 
assim como textos das próprias escritoras que trazem relatos em primeira pessoa dos seus processos 
migratórios: Lahiri da Índia para os Estados Unidos e Scego da Somália para a Itália. A pesquisa combina 
o uso de uma metodologia de pesquisa literária, jurídica, filosófica e sociológica. Inicialmente foram 
realizadas leituras de obras literárias e sua fortuna crítica. Em paralelo, analisamos os conceitos filosóficos 
e sociopolíticos de diáspora, multiculturalismo, identidade e reconhecimento. Dentre os objetivos da 
pesquisa ressalta-se a contribuição para o fortalecimento das políticas públicas de garantia dos direitos 
dos migrantes a partir da compreensão dos direitos humanos através de literatura. Ademais, a pesquisa 
visa incentivar o fortalecimento da relação entre Direito e Literatura ao tratar da educação em direitos 
humanos na formação jurídica e no lugar central que a literatura ocupa nesta visão. Em relação aos 
resultados obtidos, esta apresentação propõe a análise das representações literárias da experiência do 
migrante e de elementos de diásporas e violações de direitos no transcurso de processos de reconstrução 
de identidades no contexto multicultural. Foram selecionados dois contos da obra de Lahiri: “Quando o 
senhor Pirzada vinha jantar” e “Terra descansada”. Utiliza-se o modelo teórico de Cláudio Braga e 
Gláucia Gonçalves (2014) para se analisar as narrativas de sujeitos diaspóricos na literatura e a reflexão 
multicultural de Stuart Hall (2018); autor que salienta a mudança no conceito fechado e binário de 
diáspora para uma abertura transcultural que enfoca um entre lugar. Assim, ao olharmos para a 
construção da identidade de migrantes no mundo contemporâneo, veremos que este processo não mais 
está firmado apenas em noções estáticas e rígidas ligadas apenas a tradição do país de origem, mas também 
terá a contribuição do novo local e suas particularidades culturais, em um processo de tradução cultural. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Direito e Literatura; Diáspora; JhumpaLahiri. 
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PROFESSORA ORIENTADORA: 
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RESUMO:  
As estatísticas divulgadas pelo Instituto de Segurança Pública do Rio de Janeiro (ISP-RJ) evidenciam um 
elevado número de casos de violência contra a mulher no município de Petrópolis/RJ. Nos anos de 
2017/2021foram registradas 13.081 ocorrências, dentre as quais5.366 referem-se apenas aos anos de 2019 
e 2020(Oliveira et al., 2022).Tendo como plano de fundo esse panorama, a pesquisa visa mapear o perfil 
das mulheres vítimas, compreender a rede intersetorial de enfrentamento à violência, identificar as 
possíveis causas desse elevado número de casos, investigar se o aumento observado acompanha uma 
tendência regional-geral, e se sofreu influência da pandemia da Covid-19 ou da catástrofe climática do 
ano de 2022.Trata-se de estudo de caso em que se busca produzir análises descritivas e avaliativas para o 
aperfeiçoamento e fortalecimento das políticas públicas no município de Petrópolis/RJ, a redução de 
casos e a prevenção da violência contra a mulher. A metodologia é exploratória, quantitativa e qualitativa, 
na medida em que há a imersão na legislação e nas normativas sobre o tema, na literatura acadêmica, bem 
como a análise de dados do ISP, do Centro de Referência de Atendimento à Mulher (CRAM) e do Poder 
Judiciário, dos anos de 2018 a 2022. Serão realizadas também entrevistas semiestruturadas com os 
profissionais da rede de serviços voltados à violência contra a mulher, a fim de compreender as 
percepções de seus agentes sobre a efetividade das políticas. O conceito de rede utilizado é o da Política 
Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, segundo a qual o funcionamento em rede 
implica uma articulação de ações entre serviços e uma interação entre agentes de práticas desses serviços, 
voltada para a construção consensual e organizada de um projeto assistencial em comum à mulher, para 
mitigar ou minimizar riscos sociais que favorecem a violência e os que são decorrentes dela(Secretaria de 
Políticas para as Mulheres, 2011).Como resultados, observam-se nos últimos anos a implementação de 
políticas públicas pioneiras tais como o Projeto Violeta, a Sala Lilás, o Ônibus Lilás, a Patrulha Maria da 
Penha da Polícia Militar e da Guarda Civil Municipal, dentre outras diversas. Ademais, o trabalho sintetiza 
os dados do ISP sobre as principais formas de violência sofridas pelas mulheres no município entre 2014-
2021. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a mulher; Rede de enfrentamento à violência contra as mulheres; 
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RESUMO:  
O Plano Nacional de Políticas para as Mulheres (2004) e o Pacto Nacional pelo Enfrentamento à 
Violência contra a Mulher (2007) preveem uma série de políticas públicas para o fortalecimento da rede 
de assistência às mulheres e destinaram recursos aos estados e municípios para a construção de 
equipamentos sociais para a rede de assistência, como casas abrigo e centros de referência. Os Centros 
de Referência e Atendimento à Mulher(CRAMs)visam promover a ruptura da situação de violência por 
meio de ações globais e de atendimento multidisciplinar (psicológico, social e jurídico) e exercer o papel 
de articuladores da rede de atendimento às mulheres em situação de violência. De acordo com a Norma 
Técnica de Padronização, os CRAMs têm a função de articular os equipamentos e os serviços da rede de 
atendimento para que as necessidades da mulher em situação de violência sejam prioritariamente 
consideradas, de forma geral e nos casos concretos, e para que o atendimento seja qualificado e 
humanizado (Brasil, 2006). Ademais, os centros de referência devem fazer atividades de prevenção a 
violência e, pela sua articulação administrativa ao órgão gestor das políticas para as mulheres do município 
onde estão localizados, ainda fornecem subsídios técnicos e estatísticos sobre a questão da violência 
contra a mulher para os gestores das políticas públicas (Bonorino, 2017).A partir do estudo de caso 
empírico de caráter exploratório do CRAM Tia Alice em Petrópolis, este trabalho tem como objetivo 
geral compreender como se dá a participação desta instituição no atendimento humanizado e no 
enfrentamento à violência contra a mulher no município. Como objetivos específicos pretende-se mapear 
o perfil das mulheres em situação de violência atendidas pelo CRAM em Petrópolis (2018-2022), 
compreender seu funcionamento e entender a interseção entre o CRAM com os demais dispositivos da 
Rede de Atendimento. Os resultados parciais alcançados até o momento podem ser sintetizados em: 
identificação das principais ações do centro de referência, criação de banco de dados para utilização do 
próprio serviço, digitação das fichas de atendimento e mapeamento das mulheres atendidas pelo CRAM 
Tia Alice em 2018. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica; Rede de atendimento à mulher; CRAM. 
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O PAPEL DO DELATADO NO ACORDO DE COLABORAÇÃO PREMIADA 

 
 
ESTUDANTE: 
Jéssica Pimentel de Carvalho Bastos 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Flávio Mirza Maduro 
 
RESUMO:  
A presente pesquisa visa estudar e propor soluções para as dúvidas existentes acerca de qual pode ser o 
papel do delatado no acordo de colaboração premiada frente ao possível processo e suas consequências. 
São levados em conta a autonomia da vontade e autodeterminação do indivíduo, ponderadas e analisadas 
frente aos princípios e garantias do devido processo legal. Vale salientar que o acordo de colaboração 
premiada é única e exclusivamente aplicado ao Direito Penal e Processo Penal, sendo uma das formas da 
justiça negocial criminal. A pesquisa está relacionada aos institutos de manutenção do processo e 
obtenção de outros elementos probatórios para fundamentar eventual sentença condenatória. A 
colaboração premiada pressupõe corroboração dos elementos nela admitidos, porém mantém a 
necessidade de produção probatória e atos de instrução de julgamento, o processo dá ensejo a uma série 
de questionamentos, principalmente os vistos pela perspectiva do dilema do prisioneiro, quando se leva 
em conta que a colaboração do delator será um meio de obtenção de provas destinado a revelar dados 
de qualificação, envolvimento e provas de participação de coautores ou partícipes até então 
desconhecidos. O acordo de colaboração premiada diferencia-se da barganha, que é um mecanismo de 
conformidade do acusado que autoriza a imposição de sanção para a supressão do curso do processo. A 
metodologia é a análise documental realizada através de investigação em documentos, materiais 
bibliográficos publicados em livros, artigos, dissertações e teses objetivando descrever e comparar 
costumes, comportamentos, diferença e outras características, tanto no presente quanto no passado, 
usando o estudo para atingir os objetivos da pesquisa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Delatado; Colaboração Premiada; Processo Penal. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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ANÁLISE LEGISLATIVA E BIBLIOGRÁFICA SOBRE O BENEFÍCIO DO 

ALUGUEL SOCIAL EM PETRÓPOLIS APÓS O DESASTRE DO VERÃO 

2022 

 
 
ESTUDANTES: 
Evilly Glória Feitosa Da Silva, Lethícia Rodrigues Soares, Maria Aparecida Barbosa Prevot e Nina 
Brand Thomé Torres 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Klever Paulo Leal Filpo 
 
RESUMO: 
O presente projeto de pesquisa, desenvolvido pelo Grupo Interdisciplinar de Administração de Conflitos 
(GIPAC/UCP), tem como objetivo realizar uma análise legislativa e bibliográfica sobre o benefício do 
Aluguel Social, bem como sua implementação na cidade de Petrópolis após a tragédia ocorrida no verão 
de 2022. O projeto busca compreender a concessão desse benefício no contexto dos desafios para a 
implementação do direito fundamental à moradia adequada no Município de Petrópolis, tendo em vista 
que o aluguel social é um benefício temporário com finalidade de assistir pessoas em situação de 
vulnerabilidade socioambiental a obterem moradia digna. Não obstante, sua implementação apresenta 
necessidade de cooperação entre os setores público e privado, haja vista os obstáculos complexos a serem 
enfrentados, relacionados ao aprimoramento das políticas que envolvem diretamente as questões 
legislativas, burocráticas e socioeconômicas. Em síntese, concluímos até o momento que existem muitos 
decretos tratando sobre o mesmo tema, no entanto, alguns decretos se apresentam de forma incompleta 
ou até mesmo de forma contraditória. Assim, refletimos que o inúmero decreto por si só já configuraria 
uma dificuldade real de acesso ao direito.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Aluguel social; Legislação; Implementação; Decretos. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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CONCILIAÇÃO E MEDIAÇÃO REALIZADAS DE FORMA VIRTUAL NO 

CONTEXTO DO PROJETO JUÍZO 100% DIGITAL NO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA DO RIO DE JANEIRO 

 
ESTUDANTES: 
Carlos Eduardo Peixoto da Silva, Pedro Henrique Farias de Oliveira e Mirel Legrá Fleitas 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Klever Paulo Leal Filpo 
 
RESUMO:  
O presente projeto de pesquisa, desenvolvido pelo Grupo Interdisciplinar de administração de Conflitos 
(GIPAC/UCP), tem como objeto as sessões de Conciliação e Mediação realizadas de forma virtual dentro 
do contexto do projeto juízo 100% digital no TJTRJ. Tendo como objetivo fazer uma análise do projeto 
“Juízo 100% Digital” e da “Justiça 4.0” que inovam com propostas ao sistema judiciário, no quesito de 
ampliá-lo e torná-lo mais célere e eficiente a prestação jurisdicional. Visto que, todos os atos processuais 
serão feitos de forma digital/eletrônico, consequentemente, as audiências e sessões de Conciliação e 
Mediação que também ocorrem por videoconferência dentro deste modelo. Em contrapartida, surgem 
as dificuldades e dúvidas em relação a estas inovações cuja crescente informatização dos processos 
judiciais podem afetar o acesso à justiça de diferentes maneiras. Se por um lado, a digitalização pode 
tornar o processo mais ágil e eficiente, reduzindo custos e prazos. Por outro lado, a falta de acesso à 
internet e a tecnologia pode excluir certos grupos da população, especialmente os mais vulneráveis, que 
podem não ter recursos para acessar os serviços digitais. Além disso, a falta de contato pessoal pode 
prejudicar a qualidade da comunicação e da negociação entre as partes, o que pode afetar a efetividade 
da conciliação e mediação. A Lei nº 13.994, de 24 de abril de 2020, contribuiu para essa transformação 
ao modificar a Lei nº 9.099/1995 e permitir a realização de audiências de conciliação de forma virtual. A 
alteração nos artigos 22 e 23 dessa lei possibilitou a condução de conciliações não presenciais por meio 
de recursos tecnológicos de transmissão de áudio e vídeo em tempo real. Uma etapa subsequente dessa 
evolução foi alcançada em outubro de 2020, quando o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) ratificou a 
Resolução CNJ nº 345. Essa resolução estabeleceu o conceito de "Juízo 100% Digital", uma abordagem 
que almeja conduzir todos os procedimentos processuais de maneira exclusivamente eletrônica e remota, 
apoiada pela infraestrutura da internet. Esse marco representou uma significativa modernização do 
sistema judiciário. Ademais, como ponto culminante dessa revolução digital, destaca-se a promulgação 
da Resolução CNJ nº 385/2021, essa resolução foi aprovada de forma unânime durante a sessão plenária 
ocorrida aos 06 de abril de 2021. A chamada “Justiça 4.0” tem como função, promover a transformação 
digital do Poder Judiciário brasileiro, por meio da utilização de tecnologias de informação e comunicação, 
para tornar a justiça mais acessível, eficiente e efetiva para todos. O programa inclui diversas iniciativas, 
como o Balcão Virtual, o “Juízo 100% Digital” e os “Núcleos de Justiça 4.0”, que visam ampliar o acesso 
à justiça, reduzir a burocracia e os custos processuais, além de promover a celeridade e a efetividade na 
prestação jurisdicional. Logo, o questionamento que fica é: “Juízo 100% Digital” é “Justiça 4.0”? Não 
necessariamente. “Justiça 4.0” é uma transformação digital que busca modernização e eficiência. 
Automatizando tarefas repetitivas e burocráticas. O “Juízo 100% digital” é uma aplicação específica da 
“Justiça 4.0” que se refere a realização de processos judiciais de forma virtual. Então, até o presente 
momento a pesquisa tem se concentrado em entender, com suas especificidades o estudo dos projetos 
“Juízo 100% Digital” e “Justiça 4.0” resoluções do CNJ e conta com recursos da FAPERJ na modalidade 
de Bolsas de Iniciação Científica.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Justiça 100% Digital; Conciliação; Mediação; Justiça 4.0.  
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MECANISMOS PROCESSUAIS DESTINADOS A PROPORCIONAR 

EFICIÊNCIA NA PRESTAÇÃO JURISDICIONAL EM CAUSAS SERIAIS - Os 

critérios de seleção das causas piloto e dos procedimentos modelo 

 
 
ESTUDANTES: 
Felipe Dias da Silva, Ruth Loureiro de Carvalho e Vinícius Santos Amaral 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Marcelo Pereira de Almeida 
 
RESUMO: 
O objetivo de pesquisa deste trabalho são as AÇÕES COLETIVAS ESTRUTURAIS- método destinado 
a efetivação de políticas públicas referentes às demandas resultantes das chuvas de Petrópolis de 2022. 
Dessa forma, a pesquisa visa identificar quais os tipos de tutelas jurisdicionais pleiteadas, quais são os 
atores que figuram nas ações coletivas e quais foram os resultados alcançados até o momento. Nesse 
momento da pesquisa, optou-se por estudo de caso, direcionado a analisar apenas um dos processos 
relacionados ao tema, no intuito de permitir a apresentação nesse espaço de discussão, pelo fato da 
pesquisa ainda se encontrar em fase embrionária. O método de pesquisa aqui empregado é o empírico 
por meio de estudo de caso. Sobre os resultados esperados, ainda não foi possível observar quais os reais 
impactos promovidos pelas tutelas jurisdicionais pleiteadas, eis que o processo objeto de estudo ainda se 
encontra em tramitando na fase cognitiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ação Civil Pública; Políticas Públicas; Petrópolis. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
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APLICAÇÃO DE TESTES PRELIMINARES DE CITOTOXICIDADE PARA 
ESTIMAR CONCENTRAÇÃO DE NANOPARTICULAS A SEREM USADAS 

EM ENSAIO DE GENOTOXICIDADE 
 
 
ESTUDANTE: 
Rebeca Andrade Alves 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Adriana de Oliveira Afonso 
 
RESUMO:  

O projeto de Iniciação Científica investigou a citotoxicidade e genotoxicidade das nanopartículas 
de prata em células V79-4. Foram utilizados os testes de MTT e Vermelho Neutro para determinar a 
faixa de concentração celular e de nanopartículas adequadas para o ensaio de micronúcleo. As 
nanopartículas de prata, fornecidas pelo INMETRO, foram testadas em diferentes concentrações (100, 
50, 25, 10, 5, 2,5 e 1 µg/mL). A seleção das concentrações de acordo com a literatura e as diretrizes da 
OCDE, buscando níveis de citotoxicidade conhecidos para o ensaio de micronúcleo. As concentrações, 
caso o composto seja citotóxico devem atingir 55 ± 5%, 25 ± 5% e 75 ± 5% de viabilidade celular. Caso 
não seja citotóxica utiliza-se três maiores concentrações conhecidas ou já utilizadas do analito, sendo um 
fator essencial para um ensaio confiável de genotoxicidade, sem falsos negativos. Os testes de 
citotoxicidade MTT e Vermelho Neutro foram realizados com controle positivo (SDS) e controle 
negativo (sem tratamento) para comparar com as concentrações de nanopartículas. Os resultados em 
triplicata mostraram que as nanopartículas de prata não causaram citotoxicidade, com viabilidade celular 
acima de 70% e morfologia celular inalterada. O ensaio de micronúcleo foi feito com as concentrações 
mais altas de citotoxicidade (100, 50, 25, µg/mL) e o controle positivo foi a Colchicina. As lâminas foram 
preparadas e analisadas microscopicamente contando 2000 células binucleadas ao longo de duas semanas. 
Os estudos de CBPI e RI (cálculos de citostase) foram realizados, sem interferência na proliferação celular 
após exposição às nanopartículas. A contagem de micronúcleos indicou um aumento em relação ao 
controle negativo e as células expostas a nanopartículas, mas não alcançou significância estatística para 
ser classificado como genotóxico. Em resumo, o estudo concluiu que as nanopartículas de prata não 
revelaram efeitos citotóxicos ou genotóxicos nas presentes condições testadas em células V79-4. As 
metodologias de ensaio de citotoxicidade e micronúcleo revelaram concordância, permitindo a estimativa 
de concentrações para o ensaio de micronúcleo com base em testes preliminares de citotoxicidade, 
otimizando tempo do operador, insumos e maior assertividade no ensaio de micronúcleo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Nanopartícula de prata; Citotoxicidade; Genotoxicidade; Micronúcleo. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
 

  



 

31 

 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DE NANOPARTÍCULAS DE SÍLICA EM 
LINHAGEM CELULAR C2BBE1 EM RELAÇÃO À CITOTOXICIDADE E 

MORFOLOGIA DAS MICROVILOSIDADES 
 
 
ESTUDANTE: 
Beatriz Lima Roquett 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Camila Brand de Carvalho 
 
RESUMO:  
As nanopartículas de sílica (SiO2 NPs) vêm sendo amplamente aplicadas na indústria alimentícia, devido 
sua capacidade de modificar as características organolépticas dos alimentos e ampliar seu prazo de 
validade. Apesar do seu uso disseminado, pouco se sabe sobre os efeitos dessas nanopartículas no 
organismo humano. Levando em conta a possível ingestão mediante exposição a essas NPs foi escolhida 
a linhagem celular C2BBe1 para avaliação de efeitos in vitro, por esta representar um modelo de epitélio 
intestinal normal, mais especificamente do cólon humano. Portanto, o objetivo dessa pesquisa é avaliar 
os efeitos citotóxicos das nanopartículas de sílica na linhagem celular C2BBe1. Para a caracterização das 
nanopartículas diferentes métodos foram realizados: EDS acoplado ao MEV, DRX, MET, dispersão e 
análise por DLS, sendo determinado que amostra deveria passar pelo processo de dispersão e filtração 
antes de ser utilizada na célula. A curva de crescimento da linhagem celular C2BBe1 foi realizada por 
meio impedância elétrica, sendo escolhida a concentração escolhida de 5x103 por poço, em placas de 96 
poços, para a realização de ensaios de 72h de exposição. Nas concentrações testadas (19,82 μg/mL, 29,13 
μg/mL, 42,83 μg/mL, 62,96 μg/mL, 92,55 μg/mL, 136,05 μg/mL e 200 μg/mL), as SiO2 NPs não 
promoveram diminuição significativa da proliferação celular e nem da viabilidade pelo ensaio de MTT, 
no entanto, no ensaio de LDH foi possível observar o aumento na liberação dessa enzima, demonstrando 
assim que essa NP foi capaz de causar dano a membrana plasmática dessa linhagem. A partir dos 
resultados obtidos ficou evidente a necessidade de novos ensaios para melhor avaliar o potencial de ação 
citotóxico dessas NPs, para somente depois determinar se elas são seguras ou não para serem utilizadas 
como nanoaditivos alimentares. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Nanopartículas de Sílica; Citotoxicidade; C2BBe1. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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COMPETÊNCIAS AUTORREGULATÓRIAS DE VALORES E BEM-ESTAR 
PSICOLÓGICO EM UMA AMOSTRA DE PADRES CATÓLICOS 

BRASILEIROS 
 
 
ESTUDANTES: 
Ana Carla de Azevedo Sant'Anna, Ana Clara Schmith Ramos,Ana Claudia da Silva Dufflis, Antônio 
Carlos Alves dos Santos, Antonio de Pádua Andrade dos Santos, Cayo da Costa Pinheiro, Clarissa de 
Araujo Davico, Cláudio Manoel Luiz de Santana , Daniel Matos Coelho, Delma Donizete Silva Coli 
Diogo Fragoso Miranda, Eduarda Geraldi de Souza, Gabriel Silva Medeiros, Janaína Ferreira Teixeira, 
Jennifer Luiz Fernandes, João Victor dos Santos Hosken, Luana Cristiane Becker Lopes Ferreira, Mara 
Cristina Silva Medeiros, Márcia Miranda Cunha, Patricia Damiana da Silva Coelho, Rafael Rebouças 
Andrade, Roney Martinho Pinheiro, Sávio Moreira Emmerick, Sergio Luiz Julio dos Santos, Vanessa 
Mello Chaves Nascimento 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Cleia Zanatta Clavery Guarnido Duarte 
 
RESUMO:  
O presente projeto propõe-se a investigar a relação entre os temas autorregulação de valores, 
considerando os estudos sobre autorregulação no contexto da Psicologia Sociocognitiva de Bandura 
(2001), Zimmerman et al. (2001) e Rosário et al. (2014); valores, na perspectiva da Logoterapia de Frankl 
(2001) e bem-estar psicológico, conforme contribuições de Ryff e Singer (2008), numa amostra em torno 
de 300 padres católicos brasileiros. Entende-se por autorregulação, segundo Zimmerman (1998 apud 
Rosário; Núnez; Pienda, 2012), o processo de autodireção, por meio do qual as pessoas transformam as 
suas aptidões mentais em competências para atingir seus objetivos. Com relação ao tema valores, optou-
se neste projeto por trabalhar com os valores franklianos, tomando por base as contribuições da 
Logoterapia, teoria proposta pelo psiquiatra, neurologista e filósofo, austríaco Viktor Frankl (2001). A 
concepção de valores adotada pelo autor advém das contribuições de Max Scheler (1948, p. 106) que 
conceitua valores como “entidades que resultam da intencionalidade das pessoas, não necessariamente 
de caráter lógico, mas de um tipo sentimental”. Os estudos acerca do bem-estar psicológico (BEP), que 
irão subsidiar esta investigação, surgiram no final da década de 1980, quando em seu trabalho, Ryff (1989) 
desenvolveu pesquisas para entender o processo de satisfação e o sentimento de completude no ser 
humano. A partir destas reflexões definiu-se como questão a ser investigada: que relações se pode 
estabelecer entre competências autorregulatórias de valores e bem-estar psicológico numa amostra de 
padres católicos brasileiros? Definiu-se como objetivo geral: conhecer competências autorregulatórias em 
valores e relacioná-las com indicadores de bem-estar psicológico numa amostra de padres católicos 
brasileiros e como objetivos específicos: conhecer competências autorregulatórias de valores 
apresentadas pela amostra; identificar dimensões de bem-estar psicológico apresentadas pelos 
participantes investigados; correlacionar, empiricamente, os constructos autorregulação de valores e bem-
estar psicológico, considerando as variáveis sociodemográficas delimitadas nesta pesquisa. 
Metodologicamente optou-se por uma investigação empírica, quantitativa, do tipo correlacional, 
comparativa, descritiva, que pretende trabalhar com uma amostra por conveniência, em torno de 300 
padres católicos do Estado do Rio de Janeiro (Leste 1), considerando-se como condição necessária a 
autorização e orientação dada pelos bispos diocesanos de cada diocese do Leste 1, para o repasse da 
pesquisa, visando a coleta de dados. A coleta utilizará três instrumentos: 1 - Escala de Autorregulação de 
Valores, construída e validada em 2016 pela pesquisadora Cleia Zanatta (UCP) e pelo Prof. Dr. Pedro 
Rosário da Universidade do Minho – Portugal). A escala encontra-se em fase de publicação por meio de 
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um artigo científico que está sendo elaborado; 2 - Escala de Bem-Estar Psicológico (EBEP) de Riff 
(1989), validada para o Brasil por Wagner de Lara Machado, em 2013; 3 - Questionário sociodemográfico. 
O processo de coleta de dados será feito de maneira online, com o auxílio da ferramenta google forms, 
utilizando-se de um link, que será enviado aos participantes, por meio do WhatsApp, mediante a 
aprovação do projeto no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Católica de Petrópolis – 
Petrópolis/RJ ocorrido em 2022/2 e da aprovação dos bispos de cada diocese do Leste 1. Para realização 
da pesquisa será solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, por parte dos 
participantes garantindo o anonimato dos mesmos na pesquisa. A pesquisa não oferece nenhum risco 
aos participantes, bem como aos ambientes da Igreja Católica de onde provém a amostra. A análise de 
dados será feita a partir de recursos estatísticos adequados aos objetivos da pesquisa, com a utilização do 
SPSS o que permitirá a discussão de resultados e a conclusão da pesquisa. Os resultados parciais 
alcançados até o momento são: revisão de literatura sobre os conceitos do projeto; definição da amostra 
após o contato com o bispo diocesano de Petrópolis, que autorizou a pesquisa, cuja coleta acontecerá no 
mês de dezembro de 2023; elaboração do link para coleta de dados; estudo piloto a partir de uma amostra 
de 1310 adultos com relação a escala de autorregulação de valores e 350 adultos com relação a escala 
BEP, provenientes de outras pesquisas e que serviram de base para avaliar a adequação do instrumento 
a esta faixa etária nesta pesquisa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Autorregulação de valores; Bem-estar psicológico; Padres católicos. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq.  
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PRÁTICAS PSICOLÓGICAS MEDIADAS POR TECNOLOGIAS 

 
 
ESTUDANTES: 
Brenda Rodrigues Machado, Hector Botelho Carnevalli, Ingrid Bortolotti Gomes e Natan Gastardelli 
Kleis  
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Cristiane Moreira da Silva 
 
RESUMO:  
O contexto de distanciamento social decorrente da pandemia de COVID-19 disseminou práticas 
psicológicas mediadas por dispositivos tecnológicos de comunicação e ampliou significativamente a 
adesão de psicólogos às referidas intervenções em diferentes contextos:  psicoterapia, atenção em saúde, 
psicologia organizacional, hospitalar e educacional, além de atividades de formação. Diante deste quadro, 
a pesquisa aqui apresentada buscou compreender como as práticas mediadas por Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) foram desenvolvidas por psicólogos clínicos na crise sanitária de 
COVID-19. Trata-se de pesquisa exploratória, qualitativa, cuja coleta de dados deu-se a partir de 11 
entrevistas semiestruturadas com profissionais do estado do Rio de Janeiro. As entrevistas foram 
realizadas por videoconferência, transcritas, e somente registradas por áudio. Os dados foram tratados 
pela Análise de Conteúdo de Bardin. Os resultados identificaram questões de acessibilidade envolvendo 
desigualdade socioeconômica e diversidade cultural, com impacto no custeio de equipamentos e serviços 
de acesso à internet, bem como em dificuldades relativas ao manejo das tecnologias. Quanto às 
intervenções, identificou-se resistência e/ou dificuldades de adaptação por parte de alguns psicólogos e 
pacientes, incluindo queixas relativas à perda de privacidade, riscos ao sigilo, alterações de setting, e perda 
de acesso a uma maior amplitude de dados observacionais. Também relevante foi a necessidade de 
adaptação do método de trabalho, em casos específicos como, por exemplo, pelo uso de mensagens de 
texto. Concluiu-se que, apesar das vantagens do atendimento clínico on-line apontadas pelos 
entrevistados, como a praticidade e a redução de custos, bem como possível indicação de eficácia em 
comparação às práticas presenciais, importa notar e discutir estratégias para lidar com as dificuldades e 
os possíveis reveses da modalidade online, como aqueles identificados neste estudo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento on-line; TICs; Psicologia clínica. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq.  
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A RELAÇÃO ENTRE AGILIDADE, POTÊNCIA AEROBIA, EQUILÍBRIO, 

FORÇA MUSCULAR E HABILIDADES SOCIAIS NA CAPACIDADE DE 

SPRINTS REPETIDOS ENTRE ATLETAS DE CATEGORIAS DE BASE DO 

FUTSAL E FUTEBOL 

 
 
ESTUDANTES: 
João Pedro Lemos da Silva Lima, Pedro Vieira Vaz e Yasmin Luiz de Lima 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Cristiano Queiroz de Oliveira 
 
RESUMO:  
Objetivo: Investigar a relação entre agilidade, capacidade aeróbia, equilíbrio, habilidade social e força 
muscular na capacidade de sprints repetidos entre atletas de categorias de base de futsal e futebol. 
Métodos: Foi realizado estudo transversal através de visitas para avaliações da capacidade aeróbia, do 
equilíbrio, da força muscular, da capacidade de sprints repetidos e das habilidades sociais de atletas de 
categorias de base de futebol e futsal. As coletas de dados de aptidão física foram realizadas no 
Laboratório de Ciências do Esporte e do Exercício (LaCEE) da Universidade Católica de Petrópolis 
(UCP). O Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA) foi coletado nos Departamentos 
de Psicologia Esportiva nos locais que tinham esse setor em seus Clubes ou pelo Serviço de Psicologia 
Aplicada (SPA) da UCP, situado na Avenida Presidente Kennedy, 784, Centro de Petrópolis. Resultados: 
Os resultados apresentados para a Jornada Científica de 2023 são referentes à parte dos dados analisados 
até o presente momento e que foram publicados no Journal of Physical Education em maio de 2023. Tais 
dados preliminares correspondem a análise da influência de diferentes intervalos na capacidade de sprints 
repetidos de 20 metros entre atletas de futsal amadores do gênero masculino. Houve uma interação entre 
velocidade e tempo de intervalo (p = 0,000). Para a condição S15, observou-se uma maior redução no 
desempenho (p ≤ 0,05), enquanto para S30 e S60, não se observou qualquer redução significativa no 
desempenho (p > 0,05). Conclusão: Um intervalo de tempo mais curto (15 s) entre sprints repetidos pode 
afetar significativamente o desempenho em comparação com os intervalos mais longos (30 e 60 s), mas 
todas as condições aqui testadas podem ser positivas para a melhoria do desempenho, principalmente 
nos desportos que exigem ações motoras rápidas e eficientes, tais como o futsal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Esportes Juvenis; Desempenho Atlético. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq.  
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RESPOSTAS NEUROMUSCULARES, CARDIOVASCULARES E DE FADIGA 

DECORRENTE DE DISTINTAS MANIPULAÇÕES DAS VARIÁVEIS 

METODOLÓGICAS DO TREINAMENTO DE FORÇA 

 
 
ESTUDANTE: 
Frederico Couto Fernandez 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 

Gilmar Weber Senna 
 
RESUMO: 

O intervalo de descanso entre séries e exercícios, variável metodológica do treinamento de força, deve 
ser prescrito de forma a aproximar os ganhos musculares aos objetivos esperados, como força, potência, 
resistência e hipertrofia muscular. No entanto, as investigações sobre sessões de treinamento com 
diferentes durações de descanso entre as séries e os exercícios parecem muito limitadas, formando uma 
lacuna. Logo o objetivo do estudo foi analisar o lactato sanguíneo, a percepção subjetiva de esforço e o 
desempenho de repetições em sessões de exercício resistido para zona de carga de 15-RM realizadas em 
diferentes durações de intervalo de descanso (1 vs. 3 minutos). Quatorze homens treinados (25,14 ± 3,5 
anos; 85,83 ± 10,18 kg; 1,78 ± 0,06 m; 26,88 ± 3,17 kg/m²) completaram cinco séries por exercício, com 
carga de 15-RM em duas sessões de treinamento envolvendo exercícios para a parte superior do corpo 
(supino reto, voador peitoral e polia de tríceps), com 1 ou 3 minutos de descanso entre séries e exercícios. 
Para o número total de repetições completadas nas duas condições (1 vs. 3 minutos; p = 0,000; ESs = 
4,95) e o número total de repetições em cada exercício verificado independentemente (p < 0,0000; ESs 
= 2, 08), diferenças significativas foram observadas. Para os níveis de lactato sanguíneo não foi observada 
diferença significativa entre as condições analisadas (p = 0,762). Ambas as condições apresentaram 
aumento progressivo na percepção de esforço ao longo das séries e exercícios, independentemente das 
diferentes condições (1 vs. 3 minutos). Os resultados mostraram que intervalos de descanso mais longos 
(como 3 minutos) são cruciais para manter o desempenho sem diferenças nos níveis de lactato sanguíneo 
e na percepção de esforço, possivelmente pelo incremento de volume. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Força muscular; Levantamento de peso; Exercício; Aptidão física. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq.  
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PENSAMENTO SOCIAL SOBRE AS CRIANÇAS SEGUNDO ESTUDANTES 

DE PSICOLOGIA 

 
 
ESTUDANTE: 
Hugo Weinem Henrichs; Júlia Thees Bortolotti 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Julio Cesar Cruz Collares da Rocha 
 
RESUMO: 
A infância foi uma fase do desenvolvimento que ganhou relevo nas principais teorizações e pesquisas da 
Psicologia durante todo o século XX, por exemplo: a teoria psicanalítica de Freud; as teorias do 
desenvolvimento infantil de Piaget, Vigotski, Wallon; a teoria do apego de Bowlby etc. Tendo em vista o 
impacto da infância, como fase do desenvolvimento, nas explicações/ atividades/ práticas profissionais 
sobre o universo psicológico, especialmente em face dos desafios desta fase, queremos responder a 
seguinte questão: o que pensam os estudantes de Psicologia sobre as crianças e o atendimento psicológico 
de crianças? Trata-se uma pesquisa qualitativa e descritiva, procurando identificar o núcleo central (NC) 
e o sistema periférico das Representações Sociais (RS) sobre as crianças e o atendimento psicológico de 
crianças segundo estudantes de Psicologia, utilizando a Teoria das Representações Sociais (TRS) de Serge 
Moscovici, a partir da Teoria do Núcleo Central (TNC) das RS de Jean-Claude Abric. Participaram da 
pesquisa 102 pessoas, de ambos os sexos, estudantes de Psicologia de Instituições de Ensino Superior. 
O instrumento de pesquisa foi um questionário com testes de evocação de palavras para os termos 
indutores “crianças” e “atendimento psicológico de crianças”, questões sobre atitudes e comportamentos 
e caracterização dos participantes. Quanto aos procedimentos, realizamos a aplicação do questionário 
individualmente, em contexto coletivo de sala de aula, sendo introduzido com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Quanto à análise de dados, foi realizada análise prototípica 
para identificação das estruturas e dos conteúdos presentes no núcleo central (NC) e no sistema periférico 
das representações sociais, utilizando o software IRAMUTEQ. As demais questões e caracterização dos 
participantes passaram por análise descritiva. Quanto aos resultados, figuraram no provável NC da RS 
das crianças as cognições ‘brincadeira’, ‘alegria’ e ‘inocência’; e figuraram no provável NC da RS do 
atendimento psicológico de crianças os cognemas ‘cuidado’, ‘lúdico’, ‘brincadeira’, ‘complexo’ e 
‘necessário’. Os elementos cognitivos no NC das crianças emergiram a partir de suas atividades 
(brincadeira) e características individuais positivas (alegria e inocência), revelando uma RS tanto prática, 
quanto afetiva. Já os elementos cognitivos no NC do atendimento psicológico de crianças emergiram a 
partir de aspectos metodológicos (lúdico e brincadeira), atenção oferecida (cuidado), dificuldade 
(complexo) e urgência (necessário). Os estudantes de Psicologia representaram, prioritariamente, as 
crianças pelos seus fazeres lúdicos e afetos e o atendimento psicológico de crianças pelos cuidados e 
desafios/ necessidades metodológicas e práticas, revelando como tais objetos sociais são caros para os 
discentes em formação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Representação social; Crianças; Atendimento psicológico. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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ENVOLVIMENTO PATERNO NA EDUCAÇÃO E CUIDADO DE FILHOS 

DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

 
 
ESTUDANTE: 
Amanda de Jesus Chaves da Silva 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Lúcia Vaz de Campos Moreira 
 
RESUMO:  
O presente estudo tem por objetivo identificar como ocorreu o envolvimento paterno na educação e 
cuidado de filhos matriculados no Ensino Fundamental anos iniciais, durante a pandemia da Covid-19. 
Trata-se de pesquisa de caráter exploratório realizada em Petrópolis-RJ cujos participantes foram 10 pais 
de crianças matriculadas no Ensino Fundamental anos iniciais de escolas particulares do referido 
município. Como instrumento foi elaborado um roteiro semiestruturado de entrevista. A investigação foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UCP e os pais foram acessados por meio da técnica bola 
de neve. As entrevistas foram gravadas e ocorreram em local de conveniência ao pais. Os dados obtidos 
estão sendo analisados de forma descritiva. Seguem resultados parciais relativos a um caso: o pai com 
nome fictício Eduardo tem 33 anos, é casado, tem quatro filhos e atua profissionalmente como motorista 
de Uber e mecânico, trabalhando cerca de 55 horas semanais. O participante concebe pai como aquele 
que está junto ao filho, dedica-lhe tempo e orienta, ou seja, além da questão genética, o pai deve participar 
da vida do filho. Durante a pandemia da Covid-19 manteve a mesma carga horária laboral, ficando poucos 
dias sem trabalhar. Sua filha, com 10 anos, permaneceu em casa e participou de aulas on-line no período 
vespertino. Com relação às responsabilidades assumidas pelo pai no período pandêmico, Eduardo afirma 
que percebeu uma fragilidade nas aulas virtuais em termos de conteúdo, assim, o participante estimulava 
sua filha a realizar atividades além das solicitadas pela professora, incentivava a leitura e a criação de 
histórias. Quanto aos cuidados, o pai estimulou que a filha realizasse atividades físicas juntamente com 
ele durante a pandemia. O entrevistado considerou que durante o isolamento social houve uma maior 
proximidade dele com a filha e com a família como um todo, inclusive realizando atividades conjuntas 
como a jardinagem. Por sua vez, o trabalho e o risco assumido ao sair de casa são fatores que dificultaram 
o envolvimento paterno por limitar o contato físico logo ao chegar a casa. Ainda no período pandêmico, 
a interação do pai com a filha foi mais elevada do que antes de sua ocorrência, assim como a 
acessibilidade. Já a responsabilidade sempre foi alta. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Envolvimento Paterno; Cuidado; Pandemia. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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COGNIÇÃO SOCIAL E SAÚDE MENTAL DE ADOLESCENTES 

ENVOLVIDOS EM VIOLÊNCIA ESCOLAR – ANO III 
 
 
ESTUDANTES: 
Bárbara Velloso, Hector Botelho Carnevalli, Maria Eugênia Novaes Rocha, Nathany de Oliveira da 
Silva Leite e Rita de Cássia Balter 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Luciana Xavier Senra 
 
RESUMO: 
A pesquisa estudou a violência escolar com as respectivas repercussões para a saúde mental e as interações 
sociais de adolescentes por meio da identificação do perfil de suporte familiar, autoestima e níveis de 
ansiedade. Com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Católica de Petrópolis-UCP 
(CAAE 33630520.3.0000.5281, parecer nº 4.722.091), participaram n=46 adolescentes de ambos os sexos 
(34 meninas e 12 meninos), entre os 12 a 17 anos. Foram usados instrumentos semiestruturados sobre 
violência escolar e objetivos para suporte familiar, ansiedade e autoestima adaptados ao ambiente virtual 
por meio da ferramenta Google Forms. A análise qualitativa sobre violência escolar indicou envolvimento 
de pelo menos 20 participantes de ambos os sexos como agressores de bullying por agressões verbais, 
discussões, xingamentos e ofensas raciais. Os demais relataram sofrimento de agressões verbais com 
xingamentos devido a aparência física (principalmente meninas), ofensas e insultos por diferenças de 
bairro e/ou de estado de origem (maioria meninos), assim como em decorrência da orientação sexual e 
de gênero. Houve relatos sobre isolamento social e ruptura de amizades. Todos afirmaram ter 
presenciado uma situação de violência como danos à escola, contra o professor e/ou bullying na escola. 
A análise quantitativa foi realizada nos softwares SPSS versão 23 e JASP e possibilitou caracterização 
sociodemográfica; uso dos testes Komogorov-Smirnoff e Kruskal-Wallis para verificar a distribuição 
amostral; ANOVA para as diferenças entre grupos e correlação de Person com recurso Bootstrapping 
dada amostra pequena com distribuição normal. Para verificar a tendência de relação entre as variáveis 
do estudo foi utilizada a regressão linear. Autodeclararam-se católicos 18 participantes; 13, evangélicos; 
10 disseram não ter religião; cinco se disseram espíritas. Na investigação étnica, 25 adolescentes disseram-
se brancos; nove pretos, nove pardos e três indígenas. Referente à composição familiar, 17 residem com 
pais e irmãos. Quanto ao suporte familiar, apenas três adolescentes marcaram 47 de 84 pontos no 
instrumento que o mensurou, indicando fragilidade de vínculos, papéis e intercâmbio entre os membros. 
Em relação aos níveis de ansiedade, oito adolescentes pontuaram escore clínico e 12 para risco de 
ansiedade clínica (disfuncional). Relativo à autoestima, 22 adolescentes alcançaram entre 18 e 26 pontos 
de um total de 40 do instrumento. Os escores brutos sugerem congruência com a literatura sobre 
ansiedade disfuncional e baixa autoestima entre adolescentes envolvidos com violência escolar. Não 
houve diferença estatística significativa entre os grupos. Observaram-se correlações significativas 
positivas e de magnitude moderada apenas para suporte familiar geral e autoestima (r=.0390, p<0.05) e 
o fator afetivo consistente do suporte familiar com a autoestima (r=.477, p<0.01); embora na regressão 
linear não tenha sido constatada significância estatística na tentativa de explicar o modelo. No geral, 
mesmo sem a referida significância estatística dada a pequena amostra, nota-se a necessidade da 
permanência de estudos sobre a temática. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Violência escolar; Adolescentes; Saúde mental; Cognição social. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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ESTUDO SOBRE O IMPACTO DE DIFERENTES MEIOS DE CULTIVO 

COMERCIAIS NA VIABILIDADE, FENÓTIPO, PROLIFERAÇÃO E 

POTENCIAL OSTEOGÊNICO DE CÉLULASTRONCO MESENQUIMAIS 

DE SEPTO NASAL UTILIZADAS NA MEDICINA REGENERATIVA 

 
 
ESTUDANTE: 
Maria Eduarda Cordebello Gall 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Rodrigo Grazinoli Garrido 
 
RESUMO:  
Células obtidas da cartilagem do septo nasal representam são importante ferramenta para a medicina 
regenerativa, uma vez que apresentam capacidade de diferenciação condrogênica e osteogênica, além de 
produzirem moléculas bioativas. Para tanto, faz-se necessário padronizar técnicas de cultivo de células 
primárias in vitro, permitindo a utilização na biotecnologia com diferentes finalidades, tais como: 
produção de produtos diagnósticos, pesquisa básica de desenvolvimento de novos fármacos e ainda, 
desenvolvimento de novas terapias baseados em produtos de terapia avançada. Isto, pois a falta de 
padronização das metodologias aplicadas ao isolamento e à manutenção dos condrócitos obtidos da 
cartilagem do septo nasal pode gerar resultados conflitantes, principalmente em relação ao meio de 
cultivo utilizado. Assim, avaliou-se a influência dos meios de cultura: DMEM HIGH, DMEM LOW, 
DMEM/F12 e OPTI-MEM sobre a viabilidade e diferenciação osteogênica dos condrócitos humanos. 
Para tanto, foram realizados ensaios de MTT, para avaliar a viabilidade das células em contato com os 
meios; ensaios de diferenciação osteogênica, para avaliar o meio em que essa célula apresenta um maior 
potencial de diferenciação para a via osteogênica; ensaios de quantificação celular durante o cultivo e 
diferenciação osteogênica, para analisar a proliferação das células; e ensaios de citoesqueleto, para analisar 
se o cultivo nesses diferentes meios altera o citoesqueleto dessas células. Os resultados demonstram que 
o meio de cultivo DMEM/F12 altera o rendimento celular, o tempo de duplicação e a viabilidade dos 
condrócitos, afetando a diferenciação osteogênica dos condrócitos, porém é um meio favorável para a 
expansão dessas células in vitro. Já o meio DMEM HIGH, demonstrou não alterar o rendimento celular, 
o tempo de duplicação e a viabilidade dos condrócitos, além disso favoreceu a diferenciação osteogênica 
dos mesmos. Esses resultados mostram-se como passos iniciais para uma padronização da manutenção 
celular dos condrócitos e, consequentemente aumentando a qualidade e a reprodutibilidade dos estudos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Condrócitos; Células do septo nasal; Osteogênese; Diferenciação; Meios de 
cultivo; Medicina regenerativa. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 
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ANÁLISE DE SENTIMENTO DOS COMUNICADOS DO BANCO 

CENTRAL E SEUS IMPACTOS NO MERCADO FINANCEIRO 

 
 
ESTUDANTES: 
André Cremonez Soares Moebu e Rômulo Ivan Couto Manso 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Rodolfo Tomás da Fonseca Nicolay 
 
RESUMO:  
O presente trabalho analisa a comunicação do banco central de 4 economias da América do Sul (Brasil, 
Chile, Paraguai e Peru) que conduzem sua política monetária sob o Regime de Metas para a Inflação.  A 
análise aplica o dicionário Loughran-McDonald   para análise de sentimento para textos com conteúdo 
sobre finanças.  Desta forma, a presente pesquisa apresenta os seguintes objetivos: (i) construir 
indicadores objetivos para mensurar diferentes dimensões da comunicação de bancos centrais da América 
do Sul; (ii) aplicar o dicionário Loughran-McDonald para a criação de um indicador de sentimento da 
comunicação do banco central; (iii) analisar quais fatores explicam as variações no sentimento da 
comunicação dos bancos centrais analisados. Em linhas gerais, além da contribuição com a criação de 
uma série temporal com os indicadores de sentimento da comunicação dos bancos centrais citados, o 
trabalho também conclui que o ambiente macroeconômico é um importante fator condicionante para o 
sentimento expresso nos comunicados dos bancos centrais. Utilizando um estimado de mínimos 
quadrados com uma matriz de Newey-West pra erros robustos na presença de heterocedasticidade e 
autocorrelação, temos os seguinte resultados: (i) a um aumento de um ponto na inflação reduz o indicador 
de sentimento em 0.063; (ii) um aumento de um ponto na SELIC aumenta o indicador de sentimento em 
0.061; (iii) um aumento de um ponto na taxa de desemprego reduz o indicador de sentimento em 0.062, 
e (iv) um aumento de um ponto na taxa de câmbio reduz o indicador de sentimento em 0.397. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação do Banco Central; Política Monetária; Análise de Sentimento. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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DESIGUALDADE E EXCLUSÃO SOCIAL NO BRASIL: UM ESTUDO DA 

DINÂMICA DA POBREZA 

 
 
ESTUDANTES: 
Caio Machado de Lima e Juliana Raposo de Rezende 
 
PROFESSORA ORIENTADORA: 
Vanessa Cristina dos Santos 
 
RESUMO: 
O reconhecimento da existência da pobreza pode ser simples, mas sua definição é complexa. O Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) define a pobreza como uma privação 
multidimensional que inclui não apenas a falta de renda, mas também a falta de acesso a serviços básicos, 
oportunidades e segurança. De acordo com Rocha (2019), a condição de pobreza significa 
fundamentalmente a falta de recursos para participar adequadamente do grupo social em que se vive. 
Assim, é evidente que a pobreza é influenciada por fatores relacionados à estrutura sociopolítica em que 
indivíduos ou grupos estão inseridos. Em consonância com Duflo (2022) para compreender e combater 
a pobreza, é necessário entender as especificidades de cada contexto e adotar abordagens baseadas em 
evidências que avaliem constantemente os programas e políticas sociais para garantir que estejam 
produzindo os resultados esperados e, assim, maximizar o impacto das intervenções para erradicar a 
pobreza de forma sustentável. O fenômeno da pobreza apresenta atributos distintos em países com 
diferentes níveis de desenvolvimento econômico e peculiaridades sociais, o que levanta a discussão sobre 
pobreza absoluta e relativa. A primeira pode ser compreendida como o estado em que o indivíduo não 
dispõe de recursos financeiros que lhe garantam a sobrevivência básica. Já a segunda é definida como a 
condição em que o sujeito possui recursos econômicos para sobreviver, porém não é capaz de suprir as 
necessidades de vida na região em que está inserido (ROCHA, 2019, 2013). É importante ressaltar que 
ambas as situações podem submeter o indivíduo a condições sanitárias extremamente precárias, fome, 
enfermidades e, eventualmente, levar à morte. No caso do Brasil, o IBGE adota a metodologia 
estabelecida pelo Banco Mundial, que define a linha divisória para a pobreza absoluta (ou pobreza 
extrema) em US$ 1,90 diários per capita. De acordo com esse critério, cerca de 18 milhões de brasileiros 
encontravam-se em situação de pobreza absoluta, em 2021, o que equivale a aproximadamente 8,4% da 
população (IBGE, 2022). Nota-se, portanto, um aumento de 2,7 pontos percentuais em relação a 2020, 
indicando um agravamento da extrema pobreza no Brasil. Não existe um método de avaliação e 
classificação da pobreza que seja isento de críticas. No entanto, a noção de pobreza como falta de recursos 
financeiros é amplamente utilizada e aceita. Os estudos sobre a pobreza têm como objetivo criar cenários 
que permitam aos policymakers elaborar ações e medidas para combatê-la. É crucial que a avaliação 
dessas ações seja baseada na realidade dos indivíduos diretamente afetados (BANERJEE; DUFLO, 2019, 
2011). Para atenuar a pobreza e a desigualdade social, é fundamental adotar uma abordagem 
multidimensional que leve em consideração as particularidades e complexidades de cada contexto. 
Segundo Piketty (2014) a distribuição de renda é determinada por fatores estruturais, crescimento 
econômico, o retorno sobre o capital e a taxa de juros. Além disso, é preciso investir em políticas públicas 
que promovam a educação, o acesso à informação e o desenvolvimento de habilidades, com o objetivo 
de capacitar as pessoas e ampliar as oportunidades disponíveis. Dessa forma, será possível promover a 
igualdade de oportunidades no país e, consequentemente, reduzir os índices de pobreza. Acemoglu e 
Robinson (2022) argumentam que a desigualdade social é um dos fatores que contribuem para o fracasso 
de algumas nações em alcançar a prosperidade e o desenvolvimento econômico. A proposta do grupo de 
pesquisa é analisar a realidade brasileira a fim de contribuir para o debate acadêmico sobre desigualdade 
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da distribuição de renda, pobreza e exclusão social. Para tanto, utilizará a revisão bibliográfica e 
documental de autores renomados, como Rocha (2019, 2013), Banerjee e Duflo (2022, 2019, 2011), 
Barros (2021, 2012, 2008), Sen (2019, 1999, 1997), Piketty (2020, 2014), Neri (2017, 2015), Acemoglu e 
Robinson (2022) e outros, além de relatórios periódicos de organizações importantes, como Banco 
Mundial, IPEA, CEPAL, PNUD e IBGE. O estudo abordará temas como desigualdade social, 
distribuição de renda, pobreza e extrema pobreza, índice de Gini, IDH e outros, destacando também a 
forma como a pandemia da Covid-19 impactou os indicadores da população, especialmente os mais 
pobres, e como a pobreza dificultou iniciativas de combate ao vírus, aprofundando o abismo social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Desigualdade Social; Pobreza; Brasil. 
 
ÓRGÃO FINANCIADOR: CNPq. 
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CENTRO DE ENGENHARIA E COMPUTAÇÃO 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA AO DIAGNÓSTICO POR 

IMAGEM 

 
 
ESTUDANTES: 
Gabriela Ribeiro Alves e Júlia Carolina Stanzani Paulista 
 
PROFESSOR ORIENTADOR: 
Fabio Lopes Licht 
 
RESUMO:  
Este projeto propõe a aplicação de técnicas de Inteligência Artificial no diagnóstico médico a partir de 
imagens de ressonância magnética e/ou radiografia com convergência entre IA e Computação 
Distribuída de Alto Desempenho, com o objetivo de prover a infraestrutura computacional adequada 
para auxílio na tomada de decisão de diagnósticos médicos em um “curto” espaço de tempo, com base 
na avaliação de imagens do banco de imagens existente de pessoas com e sem comorbidades. Também 
faz parte do projeto o cálculo da área e percentual tomado por afecções. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado de Máquina; Diagnóstico médico com IA; Detecção de padrões em 
imagens médicas. 
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